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“Considerando as afirmações produzidas pelo Secretário Regional da 

Educação e Assuntos Sociais e por outros responsáveis daquele 

departamento governamental, transcritas em vários órgãos de comunicação 

social, de que as dívidas do Serviço Regional de Saúde seriam da ordem 

dos 6 milhões de contos; 

Considerando que chegou a ser aventada a hipótese do Governo se socorrer 

dum empréstimo para fazer face a esse compromisso; 

Considerando, por fim, que em notícias vindas a público nos jornais 

“Correio dos Açores” e “Açoriano Oriental” do passado dia 13 de 

Fevereiro, o Secretário Regional das Finanças e Planeamento afirmou que 

o Governo teria pago as dívidas da Saúde e da Educação no valor de 5 

milhões de contos, o que contradiz a posição do Secretário Regional da 

Educação e Assuntos Sociais que, só para a Saúde apontava a dívida de 6 

milhões, faltando o valor das dívidas da Educação. 

O Grupo Parlamentar do PSD, nos termos regimentais aplicáveis, requer ao 

Governo Regional as seguintes informações: 

1. Qual o valor da dívida do Serviço Regional de Saúde reportado a 9 de 

Novembro e 31 de Dezembro de 1996? 

2. Qual o valor da dívida do sector da Educação nas mesmas datas? 

3. Qual o valor, nas mesmas datas, das dívidas a receber pelo Serviço 

Regional de Saúde, designadamente, da ADSE, Companhias de Seguros e 

outros Subsistemas de Saúde? 
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4. Qual o prazo médio que o Governo Regional considera como razoável 

para pagamento aos fornecedores? 

5. Qual o prazo médio de pagamento das dívidas ao Serviço Regional de 

Saúde referidas no ponto 2? 

6. Confirmação da informação dos Srs. Secretários Regionais das Finanças 

e Planeamento e da Educação e Assuntos Sociais, segundo os quais foram 

os referidos 5 milhões de contos. Em caso afirmativo, quando, a que meses 

se reportam e qual a rubrica orçamental por onde foram processados? 

 

Ponta Delgada, 15 de Fevereiro de 1997. 

 

O Grupo Parlamentar do PSD, Victor Cruz, Berta Cabral, Sidónio 

Bettencourt, José Maria Bairos, Ana Gomes Silva e António Almeida”. 


